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Impacto do término de carreira esportiva na 
situação econômica e profi ssional de jogadores 
de futebol profi ssional
Impact of sports career termination on the professional and economic situation of soccer players
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RESUMO:  O presente estudo teve como objetivo pesquisar o impacto do término de carreira em 
jogadores brasileiros de futebol profi ssional, as conseqüências econômicas e profi ssionais. Para 
tanto, foram avaliados 57 ex-jogadores de alto nível, do sexo masculino, com média de idade 
de 50,86 ± 8,45 anos. Utilizou-se uma entrevista semi-estruturada, e os dados foram analisados 
pela freqüência de ocorrência de respostas para cada item da entrevista. Observou-se que, para 
59,6% a situação econômica piorou depois da aposentadoria no esporte e 42,1% receberam ajuda 
fi nanceira dos familiares. Verifi cou-se também que 87,7% já obtiveram sucesso na nova profi ssão 
escolhida e 93% estão satisfeitos com a nova carreira. Concluímos que são raros os ex-atletas que 
receberam ajuda dos clubes ou associações esportivas. Desta forma, este auxílio foi oferecido pelos 
próprios familiares. Entretanto, muitos tentaram se engajar em uma nova carreira e já conseguiram 
ter sucesso no novo estilo de vida.
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ABSTRACT:  The objective of this study was to examine the impact of career termination on brazilian 
soccer players, as well as its professional and fi nancial consequences. Therefore, 57 elite male 
former athletes were assessed, with mean age of 50.86 ± 8.45 years old. A semi-structured interview 
frame was used and the data were analyzed according to the answers frequency of occurrence for 
each item of the interview. It was observed that, as far as for economic situation is concerned, for 
59.6% of former athletes, the fi nancial status got worse after career termination and for 42.1% 
of them, fi nancial help came from relatives. However, 87.7% of them became successful in their 
new career while 93% are satisfi ed with their new choice. We can conclude that very few of these 
former athetes were iffectively helped by clubs or former athetes associations. Therefore, their 
support really came from their own family. Even though, a lot of them have tried other careers 
and have succeeded in their new life styles.
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Introdução
Estudar o impacto do término de car-

reira esportiva e avaliar as necessidades de 
ajustamento para este momento tem sido 
de grande interesse para os pesquisadores 
da Psicologia do Esporte, mas somente nos 
últimos 20 anos é que um número signifi ca-
tivo de estudos empíricos tem contribuído 
para um melhor entendimento dos aspectos 
psicossociais do fi nal da carreira esportiva 
(Wylleman et al, 1999a).

Para o Psicólogo Social Lucas Graef 
(2002), a palavra aposentadoria está vincu-
lada a duas idéias centrais. A primeira idéia 
está relacionada à atitude de retirar-se aos 
aposentos e recolher-se ao espaço privado 
de não-trabalho, e a segunda à idéia de inati-
vidade (aquele que não está em exercício do 
trabalho). Mas, nem sempre a aposentadoria 
representa um rompimento com o mun-
do do trabalho, já que, no Brasil, pressões 
econômicas, sociais e culturais “obrigam” à 
permanência do indivíduo no mercado de 
trabalho. Com relação a esta questão, o au-
tor argumenta que na sociedade brasileira o 
indivíduo é valorizado por manter-se ativo, 
pelo cargo que exerce e pela posição social 
que ocupa. Desta forma, a palavra aposen-
tar (que remete ao sentido de “retirar” ou, 
“pôr de lado” o que não serve mais) poderia 
ser percebida como sinônimo de exclusão 
social, perda de poder e de status. Conside-
rando-se esta análise, conclui que o esforço 
de muitos indivíduos em manter-se em ativi-
dade se justifi ca pela necessidade de poster-
gar a exclusão social pela inatividade e, desta 
forma, dignifi caria a si mesmo. Neste sen-
tido, poderia ser considerada uma perspec-
tiva de vida manter-se em atividade depois 
da aposentadoria, assumindo papéis sociais 
substitutivos, o que, signifi cativamente, re-
sistiria ao desengajamento social e manteria 
o status.

De qualquer forma, Jacques, Carlos 
(2002) complementam que, o processo de 
aposentadoria exige uma reorganização da 
vida familiar e das relações afetivas; a con-
quista de novos espaços de convívio e de re-
lacionamento fora do mundo do trabalho, e 
o planejamento de novas rotinas, por conta 
da diminuição da jornada laboral. 

Porém, este momento pode apresen-
tar conseqüências contraditórias; já que, 
de um lado, alguns indivíduos a vivem 

como um tempo de liberdade, de  desen-
gajamento profi ssional, de possibilidade de 
realizações,  de fazer aquilo que não teve 
tempo de fazer durante a vida ativa, de não 
ter mais patrão ou horários obrigatórios e, 
por outro lado, muitos a consideram como 
um tempo de nostalgia e de enfado (Graeff, 
2002). Na consideração do autor, seria mais 
enriquecedor cessar-se a carreira, quando 
existe uma liberdade de escolha relativa à 
época e à idade para se aposentar. 

O término de carreira no esporte: uma 
transição de carreira no futebol

O término de carreira no esporte refe-
re-se ao momento em que os atletas se de-
sengajam do envolvimento com o esporte de 
alto nível, e a transição para o período que 
prossegue este momento, portanto, deve-
mos considerar que este momento se refere 
a uma das transições da carreira esportiva. 
De acordo com Alfermann (2005), a carreira 
esportiva é composta de uma seqüência de 
sucessivas fases, com períodos de transição, 
identifi cados como: a transição do esporte 
infantil para o juvenil, seguida da transição 
para o júnior e, fi nalmente, para o adulto; 
a transição do esporte amador para o pro-
fi ssional e a transição da carreira esportiva 
para uma vida pós-esporte. A transição de 
carreira esportiva signifi ca uma mudança 
de uma das fases da carreira para outra fase, 
acompanhada por concomitantes mudanças 
nas características psicológicas e sociais do 
atleta, e da necessidade de recursos para li-
dar com cada momento. Cada uma requer 
exigências específi cas e ajustamentos nas es-
feras da vida ocupacional, fi nanceira, social 
e psicológica do atleta. 

Para Blaesild, Stelter (2003), a exigência 
para os resultados no mundo do futebol pro-
fi ssional é muito alta e este quadro difi culta 
o contato dos atletas com o “mundo” fora 
do esporte, pois exige tempo exclusivo para 
o alcance do sucesso. Um estudo realizado 
por estes autores, com jogadores de futebol 
de alto nível, concluiu que a qualidade da 
transição de carreira depende da infl uência 
de alguns fatores específi cos, tais como; a 
causa da aposentadoria, o grau de identifi -
cação com o esporte (identidade atlética), 
oportunidades de emprego e educação na 
nova vida, qualidade do suporte social, rede 
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social dentro e fora do meio esportivo, habi-
lidade para manter o status social e adminis-
trar seus negócios.

Dependendo da presença destes fatores, 
a transição para o término da carreira espor-
tiva pode levar a um sentimento de “renas-
cimento” (a aceitação do início de uma vida 
nova), ou a uma difi culdade de adaptação a 
este novo momento. Neste sentido, este es-
tudo revela como sugestões para o adequado 
ajustamento: ter outra profi ssão paralela à de 
esportista; não parar de estudar e se atualizar 
(estudo continuado), como também manter 
uma rede de amigos fora da esfera do espor-
te (Blaesild, Stelter, 2003).

Da mesma forma, Crook, Robertson 
(1991) e Wylleman et al (1999b), também 
acreditam que a natureza do ajustamen-
to para cada atleta dependerá da interação 
destes fatores (causas da aposentadoria, 
identifi cação com o esporte, oportunidades 
de emprego, relações sociais, etc...), e com-
plementam que, na maioria dos casos, um 
fator isolado não garante se um ajustamento 
será fácil e tranqüilo. Somente uma análise 
da complexa interação entre esses diversos 
fatores é que levará os pesquisadores a uma 
compreensão de como será a adaptação do 
atleta à aposentadoria.

De qualquer forma, a aposentadoria no 
esporte pode ser triste para qualquer pessoa 
e ter efeitos psicológicos muito negativos. 
Porém, Roffé (2000) faz uma análise ainda 
mais ampla, e complementa que, no mundo 
do futebol de alto nível, é como se existisse 
uma “lupa”, que aumenta e potencializa as 
desilusões deste momento, principalmente 
por motivar pessoas pelo prazer de jogar e 
das vantagens sociais e econômicas diversas. 
Em seu estudo, o autor relata o testemunho 
do ex-jogador da Seleção Argentina, Roberto 
Perfumo, que declarou: “O pior do futebol é 
ter que deixá-lo e qualquer jogador profi s-
sional sabe disto. Ninguém pensa ou mesmo 
se preocupa com isto enquanto se está ativo, 
e ainda vê a velhice como algo longínquo, 
mas de repente, aos 36 anos, como no meu 
caso, se depara com a aposentadoria, que eu 
não queria, não importa como tenha sido, 
por uma lesão grave ou uma dispensa, ou 
por uma decisão própria” (p.3 ).  

Mendelsohn (1999) enfatiza também 
que a aposentadoria representa um dos mo-
mentos mais duros na vida de um jogador 

de futebol profi ssional, já que é difícil pensar 
em conviver com o prefi xo “ex”, e de um dia 
para o outro se converteu em um desempre-
gado, mas não se trata de uma pessoa que 
pode procurar o diário de classifi cados e sair 
à busca de um emprego similar ao que fazia 
anteriormente.

A expectativa dos jogadores de futebol 
de se tornarem atletas de sucesso nacional e 
internacional é grande, já que esta conquista 
mobiliza a atenção de investimentos fi nan-
ceiros e, como conseqüência, ganham van-
tagens econômicas e notoriedade (Brandão, 
2004).

Desta forma, terminar a carreira es-
portiva pode se tornar uma das transições 
mais difíceis da vida de um jogador, já que 
a mudança no estilo de vida requer uma 
adaptação de papéis sociais e profi ssionais 
(FEPSAC, c2003a - Federação Européia de 
Psicologia do Esporte e Atividades Corpo-
rais). Para a FEPSAC, a maioria dos atletas 
negligencia a necessidade de outras fontes 
de identifi cação, em outras esferas da vida, 
como ter outra habilidade ou profi ssão e 
exercer atividades paralelas ao esporte (âm-
bito social ou familiar); indispensáveis para 
a manutenção do equilíbrio pessoal durante 
e após o fi nal da carreira, e esta negligência 
pode ser reforçada por técnicos, dirigentes 
e membros da família, pois, na maioria das 
vezes, estão mais interessados nos resultados 
do atleta (conquistados por horas de exclu-
siva dedicação), do que em seu crescimento 
pessoal e profi ssional.

Desta forma, Erpic (2001) cita algumas 
estratégias, na fi nalidade de auxiliar os atle-
tas a fortalecerem a autoconfi ança e a auto-
estima, a fi m de que encontrem sucesso em 
outras carreiras fora do esporte, por exem-
plo, aprender a transferir as habilidades 
adquiridas durante a carreira esportiva para 
outras atividades fora do esporte (ser persis-
tente e competitivo, ter metas, etc.). Um es-
tudo realizado por Erpic (2001), com atletas 
da Eslovênia, teve como objetivo estudar a 
infl uência da identidade atlética nas carac-
terísticas do término de carreira esportiva e 
a adaptação à vida pós-esporte. Um amos-
tra de 85 atletas de alto-nivel, que compe-
tiram campeonatos mundiais e Olimpíadas, 
responderam a um questionário elaborado 
para a transição de carreira (Sport Career 
Transition Questionnaire). De acordo com 
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as conclusões deste trabalho, a autora ex-
plica que, quando o atleta apresenta-se forte 
e exclusivamente identifi cado com a fi gura 
de esportista, pode apresentar difi culdades 
psicológicas e profi ssionais no momento da 
aposentadoria. A pesquisa também verifi cou 
que os atletas vivenciam difi culdades de 
adaptação a uma nova carreira profi ssional, 
fora do esporte, porque não se prepararam 
para uma vida depois da carreira esportiva; 
e, enfi m, mais freqüentemente terminam a 
carreira esportiva de forma involuntária, ou 
seja, como é difícil tomar a decisão de parar 
por conta própria (devido ao valor conferi-
do ao esporte), este momento é adiado, até 
que algum fator “externo” muito importante 
o impeça de continuar jogando profi ssio-
nalmente, como no caso de incapacidade 
de continuar, a não-contratação ou lesões 
sérias. 

Neste sentido, o sucesso na transição de 
carreira esportiva exige, fundamentalmente, 
a busca pela autonomia pessoal durante a 
carreira esportiva e a consciência sobre for-
mas de investimento e desligamento dentro 
ou fora da área esportiva (Brandão et al, 
2000). A necessidade para a rápida adapta-
ção ao status de ex-jogadores e a formação de 
um novo status social pode estar baseado em 
uma nova carreira profi ssional. Desta forma, 
a reconstrução da identidade e a reformula-
ção da auto-estima, podem ser conquistados 
por outras atividades fora do meio esportivo 
e estas mudanças podem ser usadas como 
ferramentas para lidar com problemas de 
identidade, contribuindo para a satisfação e 
o crescimento pessoal destes ex-jogadores. 

Partindo-se das constatações de que a 
transição de carreira no esporte pode re-
fl etir difi culdades de ajustamento, emergiu 
a necessidade por parte de pesquisadores e 
órgãos esportivos internacionais, de se ela-
borar programas de aposentadoria com o 
objetivo de capacitar atletas em término de 
carreira, a lidarem melhor com este momen-
to, e, principalmente, utilizar estes progra-
mas no início da carreira para prepará-los 
para a vida profi ssional futura (Wylleman, 
De Knop, 1999). 

O programa australiano Athlete Career 
and Education (ACE) apresenta um projeto 
de maior reconhecimento no mundo, está 
em funcionamento desde 1995, e tem sido 
considerado um modelo para programas 

de outros países. Está fundamentado em al-
guns princípios e enfatiza que as qualidades 
necessárias para o sucesso no esporte e na 
vida são similares, exige talento, compro-
metimento e dedicação. O maior objetivo 
do ACE é promover o equilíbrio entre as 
exigências da carreira esportiva, e, ao mes-
mo tempo, desenvolver outras habilidades 
profi ssionais. Ainda oferecem assistência in-
dividual suprindo necessidades para o cres-
cimento educacional, profi ssional, fi nancei-
ro e pessoal dos atletas; elaboram um plano 
nacional de carreira e educação; promovem 
a integração entre os programas das insti-
tuições estatais e as academias, e oferecem 
assistência ao esporte profi ssional. 

O objetivo do presente estudo foi es-
tudar o impacto do término de carreira es-
portiva em jogadores brasileiros de futebol 
profi ssional, na situação econômica e profi s-
sional.

Métodos
Participaram da pesquisa 57 ex-jogado-

res de alto nível, do futebol, do sexo mas-
culino. A média de idade do grupo foi de 
50,86 ± 8,45 anos. O tempo de prática como 
atleta profi ssional foi de 18,07 ± 4,26 anos 
e o término da carreira esportiva ocorreu em 
média aos 35,7 ± 3,83 anos.

O instrumento utilizado foi uma entre-
vista semi-estruturada. As perguntas elabo-
radas para a formulação da entrevista foram 
baseadas em dois questionários amplamen-
te utilizados na literatura internacional, 
desenvolvidos para o estudo da Transição 
de Carreira Esportiva, o APAQ, “Athletic 
and Postathletic Questionnaire” (Hackfort 
et al, 1997) e o “Sport Career Transitions” 
(Stambulova, 1995). A entrevista foi sub-
metida a uma verifi cação por três juízes, 
professores doutores, especialistas da área, 
com relação ao enunciado, compreensão 
e abrangência das questões. A entrevista 
contém questões que abordam temas como: 
biografi a do atleta; problemas e difi culda-
des econômicas com o término de carreira; 
e a vida profi ssional depois que parou de 
competir profi ssionalmente. 

Os sujeitos foram entrevistados pela 
pesquisadora da Universidade Federal de 
São Paulo e os dados foram gravados. A 
presente pesquisa foi realizada no estado 
de São Paulo. O primeiro procedimento 
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consistiu na elaboração, por parte do pes-
quisador, de uma listagem de ex-jogadores 
que competiram em nível nacional e/ou 
internacional. Posteriormente, o pesquisa-
dor entrou em contato com esses atletas, 
com o objetivo de solicitar a participação 
e colaboração dos mesmos na pesquisa. A 
partir de então, foram marcados encontros 
para a realização da entrevista.

 Os locais desses encontros foram agen-
dados conforme a disponibilidade dos atle-
tas, em local apropriado. As entrevistas fo-
ram aplicadas individualmente, uma única 
vez e uma duração média de 60 minutos. As 
entrevistas foram gravadas e posteriormente 
transcritas. 

Método estatístico
Foi utilizado o método estatístico descri-

tivo, já que sugere uma organização, sumari-
zação e descrição dos dados quantitativos e 
os resultados foram apresentados em forma 
de quadros e fi guras (Martins, 2005). 

Ainda recorremos ao cálculo estatístico 
da Média e Desvio Padrão, e os dados foram 
analisados pela freqüência de ocorrência de 
respostas para cada item da entrevista. 

Procedimentos éticos
O protocolo deste estudo foi aprova-

do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de São Paulo / Escola 
Paulista de Medicina, CEP nº 1233/05. 

De acordo com o parecer do Comitê de 
Ética, os entrevistados receberam um termo 
de consentimento livre esclarecido, fi cando 
claro que seus nomes não seriam divulga-
dos, respeitando-se estes dados em sigilo, e 
que as entrevistas seriam gravadas, diante 
de sua permissão. Também foram comuni-
cados que os pesquisadores se comprome-
tiam em utilizar as informações gravadas 
somente para este estudo.

Resultados 
Os resultados desta pesquisa mostram, 

em termos econômicos, que para 59,6% dos 
ex-jogadores avaliados, a condição fi nanceira 
piorou e 38,6% relataram uma manutenção 
nas condições econômicas. Somente 1,8% 
da amostra avaliada relataram uma melhora 
na situação econômica, como eles mesmos 
citaram nas entrevistas. Estes resultados po-
dem ser observados na fi gura 1.

Figura 1 - Situação econômica depois do término de carreira esportiva

1,8%

59,6%

38,6%

nada mudou piorou melhorou

Com relação à ajuda econômica recebida 
no momento do término da carreira espor-
tiva, podemos verifi car que 42,1% dos ex-
jogadores obtiveram auxílio de familiares, e 
para 28,1% dos entrevistados os amigos fo-
ram os que contribuíram fi nanceiramente de 
alguma forma para o momento de transição. 

Para 33,3% da amostra não houve auxílio fi -
nanceiro de ninguém. Um dado interessante 
e que podemos verifi car na fi gura 2, é que 
apenas 7,0% receberam ajuda dos clubes em 
que jogaram e outro dado importante é que 
ninguém recebeu ajuda do treinador. 
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Figura 2 - Ajuda econômica recebida na transição de carreira (em ordem decrescente de 
escolha)
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Podemos observar que 93,0% dos ex-
atletas arrolados na presente pesquisa, es-
tão satisfeitos com a nova vida profi ssional 

(Figura 3), e 87,7% da amostra avaliada já 
conquistaram sucesso na nova carreira (Fi-
gura 4). 

Figura 3 – Satisfação com a nova carreira escolhida

7,0%
93,0%

Sim Não

Figura 4 – Sucesso na nova profi ssão escolhida

12,3%

87,7%

Sim Não

Com relação à escolha da nova profi s-
são, observamos que para 82,5% dos entre-
vistados, o esporte infl uenciou diretamente 

na escolha da nova carreira profi ssional (fi -
gura 5). 
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Figura 5 – Infl uência do esporte na escolha da nova carreira profi ssional

1,8%
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Discussão
O término de carreira esportiva tem sido 

tema de grande interesse de estudiosos da 
Psicologia do Esporte, já que o impacto que 
este momento exerce sobre os ex-jogadores, 
exige uma reformulação, principalmente, 
nos aspectos da vida social, profi ssional, fi -
nanceira e psicológica. Além do mais, a car-
reira esportiva, quando comparada a outras, 
pode ser considerada relativamente curta na 
vida de um indivíduo, exigindo um estudo 
mais específi co e particular. 

A comprovação científi ca mostra que al-
guns atletas podem vivenciar o momento da 
aposentadoria com distress.  Brandão (2000) 
explica que distress revela a percepção nega-
tiva frente a estímulos do ambiente. O atleta 
pode vivenciar o distress da aposentadoria 
nas diversas áreas, seja no campo pessoal, 
social, psicológico, ocupacional ou fi nancei-
ro. Ao avaliarmos estas áreas, como pontua 
Lavallee (2005), podemos acessar a qualida-
de de ajustamento ao término de carreira, ou 
seja, como vivencia as emoções, dependen-
do da causa do término de carreira; a iden-
tidade esportiva (quanto se identifi ca como 
jogador apenas); o suporte social; as expe-
riências anteriores com transições; o envol-
vimento com atividades relacionadas com o 
esporte, depois da aposentadoria no mundo 
competitivo; a diminuição na jornada de 
trabalho; o status socioeconômico; como 
também, a conquista de outros objetivos de 
vida, depois da aposentadoria.

O presente trabalho poderá conscienti-
zar profi ssionais das ciências do esporte e 
dirigentes sobre a necessidade da elaboração 

de programas de assessoria para atletas em 
transição, inéditos no Brasil, tendo em vista 
sua fundamental importância para uma inte-
gração positiva na vida pós-atlética.

Apesar da importância dos resultados da 
presente pesquisa, o estudo apresenta como 
limitação o fato de que a amostra avaliada 
encerrou a carreira esportiva em média há 
16,39 ± 8,97 anos, o que pode ter levado 
à perda de informações importantes sobre o 
tempo necessário para adaptação a um novo 
estilo de vida. Entretanto, cabe uma ressal-
va no sentido de que, os dados da presente 
pesquisa poderão ser utilizados para futuras 
pesquisas comparativas. 

Analisamos nesta pesquisa que para a 
grande maioria dos ex-jogadores avaliados, 
a condição fi nanceira piorou, e que difere 
de outros estudos internacionais, como o 
de Stambulova (1997), que, por outro lado, 
depois de avaliar 95 ex-atletas russos (nível 
nacional e internacional) obtiveram resul-
tados mostrando que o status fi nanceiro de 
ex-jogadores manteve-se o mesmo para a 
maioria da amostra. O jornalista do Career 
Journal comenta que “o estresse fi nanceiro 
representa somente um dos aspectos que 
requer adaptação ao momento do término 
de carreira esportiva, mas que necessita ser 
considerado, devido a sua importância neste 
contexto” (Brown, 2001). Com relação a esta 
importância e o impacto na saúde emocional 
de atletas, uma matéria do jornal “O Estado 
de São Paulo” compara a situação de ex-jo-
gadores de futebol com ex-pilotos de Fór-
mula 1, concluindo que muitos ex-atletas 
podem apresentar um fi nal de carreira triste 
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por conseqüência de problemas fi nanceiros: 
“No futebol, são raros os atletas que depois 
de parar de jogar o profi ssional continuam 
mantendo boa qualidade de vida e exercen-
do algum tipo de atividade remunerada liga-
da ao esporte” (Oricchio, 2002).

A citação de um ex-jogador ilustra como 
os jogadores vivenciaram a transição de car-
reira e que não obtiveram ajuda para lidar 
com este momento:

“Não recebi ajuda do clube ou do téc-
nico, tive que resolver por conta própria. E 
digo a você que o bicho e o salário era pe-
queno” (ex-jogador de futebol, 62 anos). Al-
guns atletas comentaram nas entrevistas que 
após a transição para a vida pós-esporte, se 
identifi cavam como “estranhos conhecidos”, 
e que quase nenhuma ou muito pouca ajuda 
fi nanceira era oferecida.  

A frase de um ex-jogador que não soli-
citou auxílio fi nanceiro de ninguém exem-
plifi ca uma situação de preparo para a apo-
sentadoria, embora na maioria dos casos, a 
negligência e a falta de estrutura e apoio para 
este momento prepondere:

 “Ganhava bem, e no auge, comprei ca-
sas, terrenos, não precisava de ajuda” (ex-jo-
gador de futebol, 42 anos).

A maioria dos ex-jogadores desta pes-
quisa está satisfeito com a nova vida profi s-
sional, e já conquistou sucesso na nova car-
reira, o que, talvez, possa estar relacionado 
ao fato de terem se aposentado em média 
há 16 anos, e, portanto, tenham tido tempo 
para se adaptarem a uma nova carreira.

A frase de Didi, um dos melhores joga-
dores do mundo nos anos 60, nos mostra 
isso. “Aos 34 anos de idade, Bi Campeão 
Mundial, eu já conquistei tudo o que eu 
queria, estou satisfeito como jogador de 
futebol, e tudo o que eu quero agora é sair 
pelo mundo para ensinar os garotos a jogar” 
(Brandão et al, 2001).

As profi ssões mais exercidas atualmente 
por estes ex-atletas são: técnicos, auxiliares 
técnicos e comentaristas esportivos. Verifi -
camos ainda que a maioria dos atletas ava-
liados não estudou durante a carreira pro-
fi ssional e, não tinham, portanto, uma outra 
formação profi ssional. Estes resultados mos-
tram uma alta infl uência da carreira esporti-

va na escolha profi ssional, já que acredita-
vam não possuir alternativas fora do esporte. 
Em pesquisa realizada com atletas alemães e 
russos, Hackfort et al (1997) e Stambulova 
(1997) encontraram resultados semelhantes, 
indicando que o esporte desempenha um 
papel signifi cativo na vida dos ex-jogadores, 
mesmo depois que encerram a carreira. Para 
Lotysz, Short (2004), uma alternativa possí-
vel para atletas aposentados que não tiveram 
outra formação, seria o jogador continuar 
ligado ao esporte (por exemplo, como trei-
nador). 

Mendelsohn (1999) também comenta 
que a única alternativa possível para ex- jo-
gadores aposentados que não tiveram outra 
formação profi ssional paralela, é continuar 
ligado ao esporte, como treinador, mas que, 
não são todos capacitados para esta tarefa. 
E ainda, às vezes a demanda de ex-jogado-
res para o cargo de treinador é maior que o 
número de clubes de futebol. Muitas vezes, 
ex-atletas não vivenciam esta situação (trei-
nador) com a mesma identifi cação de quan-
do eram atletas atuantes.

Na presente pesquisa, podemos obser-
var este fato na citação de um ex-jogador, da 
necessidade de se manter um novo emprego 
estável, pois mesmo na condição de técnico, 
sua nova profi ssão, experienciou difi culdade 
para manter a situação fi nanceira:

“A minha situação econômica piorou, 
pelo fato de que como jogador eu tinha 
empréstimo dos meus passes, salário alto 
e bichos, a minha carreira já estava consa-
grada. Como técnico, vivia em função dos 
resultados, inexperiente neste novo cargo, 
apareceram as difi culdades” (ex-jogador de 
futebol, 50 anos).

Na pesquisa de Lotysz, Short (2004), o 
comentário de Daniel Passarela ilustra esta 
difi culdade de adaptação do ex-jogador de 
futebol profi ssional a um novo cargo, mesmo 
que seja a de técnico de futebol. O técnico do 
River Plate (Argentina) foi interrogado, logo 
após ter ganhado o campeonato nacional, 
sobre as diferenças que sentia entre ser joga-
dor e ser técnico; respondeu que o momento 
mais difícil e dramático foi quando sua equi-
pe saiu do campo, logo após a vitória, e ele 
teve que fi car parado, simplesmente obser-
vando-os do lado de fora do vestiário.
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Conclusão
Analisando a carreira esportiva e os re-

sultados desta pesquisa, observamos que o 
desafi o de muitos at letas é conseguir manter 
o equilíbrio entre as exigências da carreira 
esportiva e, ao mesmo tempo, desenvolver 
outras habilidades profi ssionais, manter o 
controle administrativo de seus recursos fi -
nanceiros e o status social.

Os dados evidenciam como é importan-
te que o jogador seja orientado e preparado 
durante a sua carreira, sobre novas possibili-
dades e formas de investimento, e da neces-
sidade de desenvolver autonomia pessoal. 

Podemos concluir na presente pesqui-
sa que não existiu, por parte de dirigentes 
de federações e de clubes esportivos, um 
auxílio fi nanceiro e/ou profi ssional para os 
atletas desta pesquisa, no momento do tér-

mino de carreira, assim como, também não 
existiam programas que oferecessem apoio 
ou estratégias para a adaptação profi ssional 
e fi nanceira do atleta na vida pós-carreira 
esportiva.

Neste contexto, como sugestão, pro-
pomos que Programas de Aposentadoria 
poderiam ser elaborados com o objetivo de 
suprir tais necessidades, já que, dentro de 
uma perspectiva preventiva, este projeto po-
deria promover uma base sólida educacional 
(programa de educação continuada), que 
fundamentalmente capacite os atletas a fazer 
escolhas profi ssionais depois do término de 
carreira esportiva. Os referidos programas 
podem incluir estratégias de coping, suporte 
social (para obter apoio e conforto), um pla-
no de orientação vocacional e de assistência 
psicológica.
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